
Um novo regime 
A comissão de estudos alguns herdeiros naTos 

cons t i t uc iona i s , presidida 
pelo jurista Afonso Arinos, 
vem insistindo na tese da 
adoção de um sistema par­
lamentarista de governo para 
o Brasil, a partir de decisão a 
ser tomada pela Assembleia 
Nacional Constituinte. No 
"próprio Governo , algumas 
vozes já se levantaram em 
favor da proposta. 

O regime parlamentarista 
no Brasil, já adotado uma 
vez, não emplacou. Pensava o 
presidente eleito, Tancredo 
Neves , em inspirar-se no 
parlamentarismo francês 
a tua l , adaptado ao clima 
t rop ica l , onde o colorido 
socialista tenderia a pender, 
sempre que necessário, a uma 
posição de centro-direita. Es­
te malabarismo, que o ex-
presidente imaginava poder 
colocar em prática, apenas 
chegou aos ouvidos de poucos 
privilegiados e foi captado por 

tanto de Tancredo como da 
linha política do antigo PSD. 

Aos poucos, a ideia de um 
novo regime vem enfeitiçando 
a ala moderada do PMDB no 
Congresso e, com a mesma 
força, recebe as críticas dos 
parlamentares mais à esquer­
da, que desejam influir na As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte com propostas que es­
barram na tese de um par­
lamentarismo mais aco­
modado, segundo as ideias da 
Comissão de S ábios, compos­
ta por um clube fechado de 
juristas. 

Tanto a intenção de Tan­
credo Neves, que não teve 
tempo para influir na con­
dução da Constituinte, como 
as propostas mais à esquerda 
do presidente José Sarney 
devem ser levadas às urnas 
para que o povo, através do 
voto, defina qual o melhor 
regime político que o Brasil 
deverá adotar. 


